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RESUMO 

 

O artigo analisa as funções histórico-políticas assumidas pelo Banco Mundial entre 1946 e 2020, 

identificando as reconfigurações das concepções de desenvolvimento, pobreza e proteção social 

direcionadas às economias periféricas e suas particularidades na realidade brasileira. O estudo 

constitui desdobramento de pesquisa desenvolvida no âmbito de tese de doutorado. Trata-se de 

pesquisa qualitativa, fundamentada no materialismo histórico-dialético, desenvolvida por meio 

de revisão bibliográfica e pesquisa documental. A análise organiza a trajetória da instituição em 

cinco períodos e recupera a formulação “pobreza classificada” (Vidal, 2021) para apreender 

criticamente as formas de delimitação dos sujeitos e grupos destinatários das intervenções. Os 

resultados demonstram que as funções assumidas pelo Banco Mundial expressam continuidades, 

incorporações e reconfigurações relacionadas às transformações do capitalismo. Evidenciam que 

a progressiva centralidade da pobreza se articula à sua identificação, mensuração e classificação, 

à focalização e à seletividade da proteção social, sem ruptura com a centralidade do mercado. Na 

realidade brasileira, esse movimento assume particularidades e contradições, especialmente 

diante da coexistência entre direitos sociais historicamente constituídos e orientações de ajuste, 

focalização e austeridade. 

 

Palavras-chave: Banco Mundial. Pobreza. Proteção Social. Capitalismo Periférico. Pobreza 

Classificada. 

 

ABSTRACT 

 

The article analyzes the historical-political functions assumed by the World Bank between 1946 

and 2020, identifying the reconfigurations of the conceptions of development, poverty, and social 

protection directed toward peripheral economies and their particularities in the Brazilian reality. 

The study is an outgrowth of research developed within the scope of a doctoral dissertation. This 

is a qualitative study, grounded in historical-dialectical materialism, developed through a 

bibliographical review and documentary research. The analysis organizes the institution's 
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trajectory into five periods and retrieves the formulation "classified poverty" (Vidal, 2021) to 

critically understand the forms of delimiting the subjects and target groups of the interventions. 

The results demonstrate that the functions assumed by the World Bank express continuities, 

incorporations, and reconfigurations related to the transformations of capitalism. They show that 

the progressive centrality of poverty is linked to its identification, measurement, and 

classification, as well as to the targeting and selectivity of social protection, without breaking 

away from the centrality of the market. In the Brazilian reality, this movement assumes 

particularities and contradictions, especially in the face of the coexistence between historically 

established social rights and guidelines of adjustment, targeting, and austerity. 

 

Keywords: World Bank. Poverty. Social Protection. Peripheral Capitalism. Classified Poverty. 

 

RESUMEN 

 

El artículo analiza las funciones histórico-políticas asumidas por el Banco Mundial entre 1946 y 

2020, identificando las reconfiguraciones de los conceptos de desarrollo, pobreza y protección 

social dirigidos a las economías periféricas y sus particularidades en la realidad brasileña. El 

estudio es una extensión de la investigación desarrollada en el marco de una tesis doctoral. Se 

trata de una investigación cualitativa, basada en el materialismo histórico-dialéctico, desarrollada 

mediante una revisión bibliográfica y una investigación documental. El análisis organiza la 

trayectoria de la institución en cinco períodos y recupera el concepto de «pobreza clasificada» 

(Vidal, 2021) para abordar críticamente las formas de delimitación de los sujetos y grupos 

destinatarios de las intervenciones. Los resultados demuestran que las funciones asumidas por el 

Banco Mundial expresan continuidades, incorporaciones y reconfiguraciones relacionadas con 

las transformaciones del capitalismo. Ponen de manifiesto que la creciente centralidad de la 

pobreza se articula con su identificación, medición y clasificación, así como con la focalización 

y la selectividad de la protección social, sin romper con la centralidad del mercado. En la realidad 

brasileña, este movimiento presenta particularidades y contradicciones, especialmente ante la 

coexistencia entre derechos sociales históricamente constituidos y orientaciones de ajuste, 

focalización y austeridad. 

 

Palabras clave: Banco Mundial. Pobreza. Protección Social. Capitalismo Periférico. Pobreza 

Clasificada. 
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INTRODUÇÃO 

 

A sociedade pretende ‘eliminar todos os inconvenientes’ que a atormentam? Muito bem: 

basta-lhe eliminar os termos inconvenientes, alterar a linguagem e dirigir-se à 

Academia, encomendando-lhe uma nova edição do seu dicionário! (Marx, 2009, p.71).  

 

A crítica de Marx apresenta-se relevante para a análise desenvolvida neste artigo ao 

https://jenni.ai/citation?d=z%3ANZCxSgNBEIZPKx%2FBcsFaiAEbu5iIBA0chNhPbvcuo3s7x85sTLr4KGIhCKlSpd4Xc%2FeM5Qw%2F3%2F%2FNfByL85o8NugK%2FU7%2B7VhctBU5AXTGT11NKdBAkBV53hlBsWZzW3pqPLSgtFEPLEETqzIe%2BPrRgw6QR9OqufFrjN%2Bk5lQhWJuxHpdBEir3agetyf01tGi35mU6GT2bBtfGuSfw6ECNoQsiqD1ZU7wiczB6AmL0cDC8abuwtMirf8%2BzHrgZlKkH67hPpWrhEs4zakiqY5B4sFj13vP4RaqEYKnhsJRtl1SK04GLWfzkCnwK5ixjE8D2CO5PuVOk7sFVpGbB6bRQRoEqyca9nPAjZmSJPy5b%2FD2gFuqw4p3OZZdXvw%3D%3D
https://jenni.ai/citation?d=z%3ANZCxSgNBEIZPKx%2FBcsFaiAEbu5iIBA0chNhPbvcuo3s7x85sTLr4KGIhCKlSpd4Xc%2FeM5Qw%2F3%2F%2FNfByL85o8NugK%2FU7%2B7VhctBU5AXTGT11NKdBAkBV53hlBsWZzW3pqPLSgtFEPLEETqzIe%2BPrRgw6QR9OqufFrjN%2Bk5lQhWJuxHpdBEir3agetyf01tGi35mU6GT2bBtfGuSfw6ECNoQsiqD1ZU7wiczB6AmL0cDC8abuwtMirf8%2BzHrgZlKkH67hPpWrhEs4zakiqY5B4sFj13vP4RaqEYKnhsJRtl1SK04GLWfzkCnwK5ixjE8D2CO5PuVOk7sFVpGbB6bRQRoEqyca9nPAjZmSJPy5b%2FD2gFuqw4p3OZZdXvw%3D%3D
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evidenciar os limites de formas de apreensão das contradições sociais que modificam suas 

explicações sem alcançar as determinações que as produzem. Essa perspectiva constitui uma 

chave de leitura para analisar as sucessivas concepções de desenvolvimento, pobreza e proteção 

social presentes na trajetória do Banco Mundial.  

Ao longo de sua atuação, o Banco Mundial assumiu funções econômicas, políticas e 

ideológicas relacionadas às transformações do capitalismo e às relações estabelecidas entre países 

centrais e periféricos. Nesse movimento, as concepções de desenvolvimento, pobreza e proteção 

social presentes em suas orientações também foram historicamente modificadas. A pobreza, 

inicialmente subordinada à expectativa de que o crescimento econômico produziria sua redução, 

adquiriu progressiva centralidade na programática da instituição e passou a ser objeto de 

diferentes formas de conceituação, mensuração e intervenção. 

A pesquisa que fundamenta este artigo identificou nesse processo o que Vidal 2021) 

denomina pobreza classificada, expressão utilizada criticamente para apreender as formas pelas 

quais a pobreza é delimitada por parâmetros, níveis e critérios que estabelecem os sujeitos e 

grupos destinatários das intervenções. Não se trata apenas da classificação ou mensuração da 

pobreza, mas da problematização das implicações desse processo na definição e focalização das 

respostas destinadas ao seu enfrentamento. Ao longo da trajetória do Banco Mundial, as 

alterações nesses parâmetros relacionam-se às reconfigurações das estratégias de 

desenvolvimento e proteção social. 

Este artigo constitui um desdobramento de pesquisa desenvolvida na tese de doutorado, 

da qual retoma e reelabora parte da investigação histórico-documental mediante recorte analítico 

específico. Partindo dessa pesquisa, o artigo tem como objetivo analisar as diferentes funções 

histórico-políticas assumidas pelo Banco Mundial no processo de reprodução das relações 

capitalistas, identificando como se reconfiguram, em diferentes períodos, as concepções de 

desenvolvimento, pobreza e proteção social direcionadas às economias periféricas e considerando 

as particularidades da realidade brasileira nesse movimento. 

Trata-se de pesquisa qualitativa, fundamentada no materialismo histórico-dialético e 

desenvolvida por meio de revisão bibliográfica e pesquisa documental. Para desenvolver esse 

percurso, inicialmente são apresentadas as mediações necessárias à compreensão da atuação do 

Banco Mundial no capitalismo periférico. Em seguida, a análise é organizada em cinco períodos: 

1946–1968, reconstrução, desenvolvimento e controle periférico; 1968–1981, controle periférico 

e pobreza como segurança; 1981–2000, ajuste estrutural e administração focalizada da pobreza; 
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2000–2015/2016, pobreza multidimensional, capital humano e proteção social focalizada; e 

2016–2020, austeridade e refuncionalização da proteção social. Essa periodização orienta a 

análise das funções histórico-políticas assumidas pelo Banco Mundial e das concepções de 

desenvolvimento, pobreza e proteção social presentes em sua trajetória. 

 

BANCO MUNDIAL, CAPITALISMO PERIFÉRICO E A CENTRALIDADE DA 

POBREZA 

 

Considerar o Banco Mundial em seu desenvolvimento histórico implica compreender que 

sua atuação não ocorre de forma independente das determinações econômicas, sociais e políticas 

do modo de produção capitalista. Mais do que uma instituição financeira destinada ao 

desenvolvimento, o Banco Mundial deve ser apreendido como ator político e ideológico, cuja 

atuação se amplia e se modifica em relação às necessidades apresentadas em diferentes momentos 

históricos (Pereira, 2014).  

O desenvolvimento do capitalismo, ao se consolidar como sistema mundial, estabelece 

relações desiguais entre os países, aprofundadas pelas diferentes formas de inserção na dinâmica 

internacional de acumulação (Netto; Braz, 2006).  No caso brasileiro, conforme Fernandes 

(2009), a condição dependente estabelece formas particulares de articulação entre interesses 

internos e externos. Dependência e desenvolvimento não constituem processos opostos, mas se 

articulam na forma particular assumida pelo capitalismo dependente. É a partir dessa condição 

periférica que devem ser consideradas as orientações econômicas e sociais formuladas pelos 

organismos internacionais para o país. 

A pobreza constitui uma mediação para compreender as mudanças nas funções assumidas 

pelo Banco Mundial, mas não pode ser apreendida como fenômeno autônomo ou simples 

insuficiência do desenvolvimento econômico. Ao analisar a lei geral da acumulação capitalista, 

Marx (2013) demonstra a relação contraditória entre produção da riqueza e pauperismo da classe 

trabalhadora. Na mesma direção, Netto (2001, p. 153) destaca que, com o desenvolvimento 

capitalista, “a pobreza crescia na razão direta em que aumentava a capacidade social de produzir 

riquezas”. A pobreza deve ser apreendida nas contradições que constituem os processos de 

produção e reprodução do capital. 

Para Siqueira (2011), diferentes concepções de pobreza correspondem a distintas formas 

de explicá-la e enfrentá-la. Sua definição e os parâmetros estabelecidos para mensurá-la não 

https://jenni.ai/citation?d=z%3AnVO9bhNBEL5ECNHRIgo4iYICEt%2BP44Q0SOEnAgREskXqud25u7X3dqzdPbCpDC%2FAKyBRIAoewLXFa9Ag3iAdDXM%2Bx4lECpTT6XS7%2B818830z%2B2EebOZkVaHMpnxHdjQPrmsQAp1D%2BRg8FkmU9LaiXiXIeFAG7TOT0zzYKKD2JVk3082JVVntefWR80kDFTZ5c6iUnuIr9J6wUG%2FRjJ6TW3wLj6DWJC1pDP7FywML71t48RKswFNoXoI7kvmJUNLNgytSuczM%2BOvMTFRQDNM4Tbt73TTplTRGAxono%2BOzTUa%2BhpMh4%2BtW2jCJot2tKOa31GCKGgrMxr5wdean46aiEVivhMYBLzcUGaT8hTLy%2FDZ60HrKWC2UR3kwfUS18TcOvcUcLRqB8phtdcvtAL3yXNb2E%2FaMKgXhmPTiOyeDcD%2BsKwgVW0myXnxdfKFQ2PYs9zRWovH2ai6p4i4wX6YkJEvrqE9CgQ77QjV8DnOFWraQLImWmMmdFaVw98P2F7lpwoVgZPhUGeBIxueDON7ttnknN09jwkGJZKdL7BFpJaboBFn88%2FD3px8BPyV7do5VsrMr3nuHyDPD1f0H%2F2X0pemFmFZK2ou7bRm3VucN21pVn6VIsMqv5fz6qT5fICdN45Ult5s8pKk4M6Pp0JpYNpNzTdRWT%2B6W3o%2FdfqeTSbddm2w7s52SgzR24iTt7vR29x504mhn1Fy7N2gdD1jwFw%3D%3D
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constituem operações exclusivamente técnicas, pois também delimitam os sujeitos e grupos aos 

quais determinadas intervenções serão dirigidas. É nesse movimento que a noção de “pobreza 

classificada”, desenvolvida na pesquisa que fundamenta este artigo, adquire sentido analítico 

(Vidal, 2021). A expressão designa criticamente o processo pelo qual a pobreza é delimitada por 

parâmetros e níveis, entre eles pobreza e extrema pobreza, que permitem identificar grupos 

específicos como destinatários das intervenções. Sua classificação torna possível a 

operacionalização de políticas focalizadas, ao mesmo tempo em que pode deslocar a apreensão 

da pobreza das relações sociais que produzem e reproduzem a desigualdade. 

Conforme demonstra (Pereira, 2014), a construção político-ideológica do “combate à 

pobreza” pelo Banco Mundial encontra-se articulada às diferentes estratégias de desenvolvimento 

difundidas pela instituição. Ao longo de sua trajetória, modificam-se as formas de conceituar, 

mensurar e enfrentar a pobreza, acompanhando as transformações do capitalismo e as 

reconfigurações das funções histórico-políticas assumidas pelo Banco Mundial. É esse 

movimento, considerado em suas particularidades nas economias periféricas e na realidade 

brasileira, que orienta a periodização desenvolvida a seguir. 

 

Reconstrução, Desenvolvimento e Controle Periférico (1946–1968) 

 

O primeiro período corresponde ao surgimento e à consolidação do Banco Mundial no 

processo de reorganização e expansão do capitalismo no pós-Segunda Guerra Mundial. Sua 

constituição deve ser apreendida no contexto dos acordos de Bretton Woods, realizados em 1944, 

que instituíram uma nova arquitetura econômica internacional com a criação do Banco 

Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD) e do Fundo Monetário Internacional 

(FMI). Esse processo ocorreu no movimento de passagem da hegemonia britânica para a 

estadunidense e estabeleceu condições para uma nova fase de reprodução ampliada da economia 

capitalista (Arrighi, 1996; Marichal, 2016).   

O Banco Mundial não se constituiu somente como agente financeiro. Pereira (2009) situa 

sua atuação na expansão dos interesses econômicos e políticos dos países centrais, 

particularmente dos Estados Unidos. Embora a reconstrução das economias europeias atingidas 

pela guerra constituísse sua finalidade inicial, o desenvolvimento foi progressivamente 

incorporado à programática da instituição. A inserção dessa agenda também resultou das pressões 

exercidas pelos países periféricos presentes em Bretton Woods e ganhou maior centralidade no 

https://jenni.ai/citation?d=z%3ArZTNbhxFEMc3DkIcOSIOoaUIASLenZkd74cllMQxiQKYRLJjR3Dq6a6ZKbuna9Tds%2BzeTN6GJ0C%2BIfEMHBB3niA3LtTsrD8Em8SRIu2uZnuq6%2FP%2FqxdnvY2cHBZoN%2FRP5E7Oeh8aqRR4D3pXBiiSKNnajKNKkQ0SLbjHNqez3s1CNqEk508NVrVU4SF%2FyemoH8UQMBiYDw7RhUYasQs5WA%2FiO8ycdAvx%2BR5a9AEcktCwei2%2FMG0Ih1nDfvzPnJi2soI2wVxWaBblnnSoSmmgwBnY%2FIF0hrx2ZKCXl9I%2F1flLhdqf9d7T6DN7yr%2FenqpKFsfJOJmM03G6NSmpBss%2B5idHl4ds%2BUS%2BPGb7piv7OIniaDOK%2BVMaaYtGFpCBr%2BomM%2BjL8y7cWKbYrK2n8E0WFjUX0IMgjVlwJUZhAL2zeECNDR99FhybOrAK9BH33i%2BP2XrZvv3vG5hJUbJnHpBsPRvpReGk1eCFcujRixyttArBSb8tGitFDc7XoALy3cJQJs22iCfj4WYSRZM8UI2qbe77uaaK58lJZahlsiyE9kkhD2yfHXJSHnIEozuTLImWNvPbX%2FOcqGI3d0T3CDw15QXnJR4u0wG2zw%2FieJx2fucfn98RByUQS6C1fUoG1QK8Igf%2F3P3719N7vV6v5K5diao561XcLx8Bq4%2Bzu0Z83Tb%2BhmqcmT8rQ6j99mCQIY%2BOAig563TZ192g%2BgVlffCDncO91egG%2FI89%2B8YEOXAsNx8c9TXdRf3VaItVMzppWTnkViPZm9dkKL4%2BQ5PhSgS39kCjaou2gSoyVHS9%2B4GWz29CprjvOK8SO2LKR0gzaS2%2BiZkXGKVJujmOJiNM4snW5tYomrYc4ShNk2E0TeMLjI6PLs7%2BT1E8nY7%2BS1Ed1lM0H3wja2lFq0EIC0G5eH3xl4BtnEgXUBk4aMfOIwHKv0Wrrx6%2FgsHRaxm890QYsgUJ%2F%2FsvqjEknj8X20KjLQEd3RE1aXACBHPZCoC102JqyXsSAaqaVsDxmn174IbDtTYdW8NRnHZtu7V633bmArN9ZkvzugwXfP31R%2F7bGr6Gw3jF6Cetn8smt3Ry8y4Dv%2FMSWFiTLvSnz1zGk9%2BFGRiqK7BhmUKnBL73uFWUP6%2Fkzx%2BP1m2K4TDpMqo6b%2Fuh0Qh%2BuQo%2BWK6C2%2B0q4E2gsG8R%2B1L1j%2BsBL0892LmfTpPpJE3iq2D3%2FgU%3D
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decorrer do pós-guerra (Coelho, 2002).   

Nas economias periféricas, a concepção de desenvolvimento difundida pelo Banco esteve 

associada à construção de infraestrutura, ao endividamento externo e à atração de investimentos 

estrangeiros, enquanto a industrialização deveria permanecer prioritariamente vinculada à 

iniciativa privada (Toussaint, 2006).  A pesquisa que fundamenta este artigo identifica essa fase 

como o período da pobreza “controlada” e do desenvolvimento econômico suficiente (Vidal, 

2021).  A concepção predominante atribuía ao crescimento econômico a capacidade de produzir 

gradualmente melhorias nas condições de vida. 

A própria documentação do Banco Mundial registra retrospectivamente essa orientação. 

No Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial de 1990, a instituição afirma: 

 

Nos anos 50 e 60, muita gente considerou ser o crescimento o melhor meio de reduzir a 

pobreza e elevar a qualidade de vida. A Comissão Indiana de Planejamento, por 

exemplo, via no crescimento acelerado o principal instrumento para atingir esse 

objetivo. Nos anos 70, passou-se a atentar especificamente para a prestação de serviços 

de saúde, nutrição e educação (Banco Mundial, 1990, p.15).. 

 

O denominado “efeito derrame” sintetizava essa racionalidade. Segundo Toussaint (2006, 

p. 154), partia-se do pressuposto de que os resultados positivos do crescimento beneficiariam 

inicialmente os segmentos mais ricos e posteriormente alcançariam os mais pobres. A riqueza 

produzida nos estratos superiores da economia tenderia, nessa perspectiva, a se difundir 

gradualmente para o restante da sociedade. 

A pobreza ainda não ocupava posição central nas intervenções do Banco Mundial. Os 

recursos eram direcionados prioritariamente à reconstrução e ao desenvolvimento das economias 

no contexto pós-guerra. Compreendida como condição transitória decorrente da insuficiência do 

desenvolvimento, a pobreza permanecia deslocada das relações entre produção da riqueza, 

exploração do trabalho e pauperização. 

A função histórico-política predominante do Banco Mundial nesse primeiro período 

esteve relacionada à consolidação da nova ordem econômica internacional e à incorporação das 

economias periféricas ao processo de expansão capitalista. A permanência da pobreza e das 

desigualdades, mesmo em contextos de crescimento econômico, evidenciou os limites dessa 

concepção. No final dos anos 1960, a intensificação das tensões econômicas, sociais e políticas 

contribuiria para uma alteração na forma como a pobreza seria incorporada à atuação da 

instituição, passando a ser relacionada também à estabilidade e à segurança. 

  

https://jenni.ai/citation?d=z%3AvVVNbxxFEN2YjzNnuLQEnLDXMxt715sLio0dQBAsOZATEjXdNTNt93SPu3vMLhKS4afAAYEULojDcp0fAz8ATlzyencdO5EPOUXar%2BmurvfqvareHxaDjdJ5XWm7ob51%2FmwxeKumIkRPMs43FochsjD6wjtBlowOJJxoqWUjlBMPfNc6sU9WOvF5Z5UmIyz22fdPHPYVBVF5soqD8AycBguWndEFe9L4TeJ%2B0%2F%2FqtSTxGUVtaVOoDieA6gIg8ZFP9zLB%2BJpmQ%2FGQAygAILQso75I8RwiSWq2wvJM6x0gE5BiQacdNhu20QmE%2BS4iuUE2EucdFvqfE0mhbWm6%2FjcrNQmeRfbgFVzhU1x0DSEEyRRLHdKJVKIBN0gA8iFq6TZFSdF5UUKFJR5QWvJJLTwwpFmRSIpAWxuWYvS%2F9H9CGqiJ5fMuKdJSCK4DrudKA2wo7oegm03ROsXLEovA%2FoK8kK6BKdcCty6uSgiiAbnCA75JAdqCYuz0Gk2DDwqU2tkEyE0ijb0kBYvA3TqEA4IZelADX%2FxzkkEA0PFJif6nptCo7GZas4lolB%2B1Tzm7hgQVziuqgIYsKK7%2FyzJKsNHr4hm1yP0fqRfgHYzArmt0cphErYGMvdVTcIAxrkp2pWep1%2Ba1zvRP4AcNDUmJXmH1EUWuRtlovJXtNQmQtGX%2FiS3dYvBaRV2snQ%2BXRjctOv4Ib%2FDMhlnO0MxwPFQoDj5%2B%2BfDw5FjwvnNnwVzxxk5IE6QsPE%2BTVEIrMy8PHJvawcALtuZTgvfiAI1CXnlneFDWFI5V%2Ba%2FUKiwGb0jldJdnw8nOZLw9nezt7U53d8b5dHesdCjsJT6DvZQNVaejyfRutpvn47x2LUNonp09vl5E5Bf03yniu1Xhp6MsH21lOV41Orbq4EDRxip0RZy3oDxgdKqZg7uROrLanx%2B4zsbXI8YVLWAlq8e4FcJyFcFJk9nXh8%2BsWbUB3zZB99D7z18N1zN9NZp8yw1QRtdqGX5cDN4sMWCwC%2BwKrWi0lNmdwHwkO5E60QtcajZqFVKMsmXM7N01Qxk2xeonwzCZ0JU4AghOIr58lOeTnVXe2dtXZ8Sjmp2fL2OPcVfJOQfpPP%2F%2F4T%2B%2Ff%2F%2FNYDCoId8NVDXKsjXuBw8YzQV2L4H%2Fauq7uzNZ1%2FfevqfvtNFkxceYpqsKj1CZruwLlf79zvnl7ZW%2BqNYK8yYJlVrrjuy8mb1fx9iGe9vbaPGh89X2rW1%2Blv54vsKdjrvjzlM%3D
https://jenni.ai/citation?d=z%3ATZJNbtswEIXltOi26A0ItEA2SazIif82LeL%2BoKsGSFCvKXIojU2RKods7Z27zFF6BK99l54gu246sooigiBI5Jv3PTzx5z47MT5ghe5E%2F%2FBhvc9eWqkUEIF%2BLyNURV6Mz%2FNpo7yLEh2Ez874fTaoZIq1D7Sz3U7AMkX%2B6vy0kw10vkY2aLd47xMRj7IZfgcHh4eASgdvITO1pFttHhVq2mfPNVLpdvwkt1ONrHA8msxGxdVsVvsWnLSwWS3%2Fr7Hui3xcsTr1WVdFnnPWS75rK12VZAWlCRWlMm5bjpRBlNZuOZtVGEHfbBc%2BuTiIAQwEcAr0kjug4yqLMTJxeSPdtwSi8U4jRzgTFoTyqRX69PAQZRQthEY6cFHMhT1lqNNSKKnqwy%2BhE2sdgaNEQoNYSqrRVdE7E32LqmvshdG%2B4YI4V4laFscC%2FZ1XjBN3CrtgBAbB6l5SFvlRs3n9gc19wzZnon8F%2FhWKhHRafEQneZL15v4yv85H%2FcybT9aXbNxvd4hFQMJ%2B5tZbZCABKR%2Fgz9vf41fvsiyrucInfM1F927VP4juCh6oFOxmUcfY0nw4LLG06GMN3B6dUwsdDAmALlrJyAsThjKs58PJaDoZDVuT83VdzCZX03V3FL9CIPTu2V8%3D
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Controle Periférico e a Pobreza como Segurança (1968–1981) 

 

O período compreendido entre 1968 e 1981 apresenta alterações na atuação do Banco 

Mundial. O final da década de 1960 foi marcado pela intensificação das contradições econômicas, 

políticas e sociais, acompanhada pelo fortalecimento das lutas sociais e pelas tensões relacionadas 

à Guerra Fria. Essas transformações evidenciavam também os limites da perspectiva de que o 

crescimento econômico seria suficiente para produzir melhorias nas condições de vida. Mesmo 

diante do crescimento alcançado em diferentes países, a pobreza e a desigualdade permaneciam 

presentes, particularmente nas economias periféricas (Pereira, 2009).   

A mudança na presidência do Banco Mundial, assumida por Robert McNamara em 1968, 

constitui expressão importante dessa reorientação. Ex-secretário de Defesa dos Estados Unidos, 

McNamara permaneceu na presidência da instituição até 1981 e estabeleceu como orientação o 

“desenvolvimento com segurança”. A pobreza deixou de ser considerada somente como condição 

transitória decorrente do desenvolvimento econômico insuficiente e passou a ser apreendida 

também por seus efeitos sobre a estabilidade política e sobre as condições necessárias à expansão 

capitalista. 

 

Quando os privilegiados são poucos, e os desesperadamente pobres são muitos, e quando 

a diferença entre ambos os grupos se aprofunda em vez de diminuir, só é questão de 

tempo até que seja preciso escolher entre os custos políticos de uma reforma e os riscos 

de uma rebelião. Por esse motivo, a aplicação de políticas especificamente voltadas para 

reduzir a miséria dos 40% mais pobres da população dos países em desenvolvimento é 

aconselhável não somente como questão de princípio, mas também de prudência. A 

justiça social não é simplesmente uma obrigação moral. É também um imperativo 

político (McNamara, 1972, p.31).   

 

A formulação explicita a relação estabelecida entre pobreza, desigualdade e estabilidade 

política. É nessa direção que Vidal (2021) identifica esse período como de controle periférico e 

da pobreza como segurança. Sua incorporação à agenda do Banco não significou o 

reconhecimento das determinações estruturais responsáveis por sua produção, mas sua 

progressiva constituição como objeto específico de intervenção. Foram ampliados programas 

relacionados ao planejamento familiar, saúde, nutrição, educação, urbanização e 

desenvolvimento agrícola, alcançando pequenos produtores rurais e segmentos pobres urbanos 

(Martins, 2011).   

Essa perspectiva ganha maior sistematização durante a década de 1970. A publicação de 

Redistribuição com crescimento, em 1974, introduziu orientações posteriormente incorporadas 

https://jenni.ai/citation?d=z%3AvZe7jx1JFcbvLoiABJEhokKLhC3mce9ca21DAH4tGGHZ2geWiKjbXd23xt1d7aruy4wTjPhH1hAgIzkaCIYIqf%2BQjRHpZiT8TlX3nTsjs1ptsNJ43I%2FT5%2FGd73yn5o%2Fns3cL521pm3fz3zv%2F7Hz23bVehc7rrDv99sPHqnCZU7kJnVatCc97G7QaXiut9PDX4S%2B8cuqubrB51De51dWe0kG13oQw%2FMME9bw32NYuN5X2ulZGuaBs0xmx4L2OFsH4je2VdqpyTYlTrUKv1dqGbjjzVh%2Box4qUVrpaO4yVboczq5WpW%2BttpmuDQ%2B5IlotATlkvz7SVa7IZzlpvp0SjpTnpTEMplSUV3fUeb1J1UxrriXeH4ATBm1EZrryupOzcxHwnV7o0ewIOj6malIMSMPG8pzJXO9XXSnfOq9ZVw5vOZm4vFl%2BZrOvxaFRhGzwRkzfit9AvcLixpD18GkHIHLgmrINtyh4cJQ1qB8JO587vUbevecG1vJqCabKI0YPL6Az%2BW%2B%2FyXp6YQ9erjbHZxVc2H15bqcKtvGQidZKNwX0sZbzmcS0Zji%2FFKY1Nj%2FmpdTe8pmPiEWBMs3HVxkoznMp0aztd0VQB%2BP%2F1em%2BLbog10qq2cp58MbSN8aV0no4QwDbrBJ1gkXmBSUh3AQDpgd%2FaZGMKhrvh7zWNSGnruq0sgEoGtimqfvhbA1Z8ZpvQ2a7PrGtI%2BcVo0%2BqeQbiEsVQ9%2FLleWdw3OtnvqU5LuBZoawPzKDJzxqc2XiOJxLUxq%2BNefmvl%2Bs4zHokTVhpDMUatKge84iW1fXhNarUL12Nj9sAcnhfeYAS34jDASplXL5SMIaHQq8oBN5%2Bo0m2Mb4gktA0CfKqa1mUNNV0X%2FkfqE4VEE%2BcZ1s7bFfxhqgSBnPbLm9LrHDanKeQhY84kpx729SUGD29qcB%2FbB3a5ick7X%2BoGkMf%2BRX0YseQtjdU5xg2ADmdhv%2ByNJ6mcZnofw5EOQTrGI1UStnSKQ4ClTXK021U8g1OBbEUBGQuIyIUeQtUkoAnqqQoL8dVEJUqVFc4ysoBJI4lfm9zmkDcWTMKTOgb1IE5pUJ80THXEPFIp9Cs%2BkCmf8JEE8bQDBh52saiURzo2UIvpcxbFAgGgIWfhmpCI7zcyYBeKc0VkWlNJTp%2FciaM8zRgCAoxOqARlY7ToRYSgNvXKx1eCHzMiMMGQINlMLRNaTX5REGoUTYqjoltno%2B5B89GadvmtRKXYsUd2I8tDBhOiykhPY4s%2FUCpsiVAnXEoaX9GrK9POdLxK11daPe2pA%2FWgZpe4TIQmJiwLZWUaU1j6LamgsOW4U2jQ1T1Hy%2BkIg7EjJjHyBDglRaz4QhB%2Bzmjwv0%2FTPdFlC%2FEkFZA7672opIgtd0kdW69fuPBWtMcJjATdnwgqvEx7Ng1EzzUqTC4XRCe3JH6ADjXG0aTU3HoTb%2BIQyD7s42Z0KMnEQMEEtZHmRrayO68gdKCeyM6B4hvzgg100aAruYqcxlZfknshtlsdm0Tm3IZWJDcpxs7BIe0%2FzaRZ4dCW4dzsLtvccHNWjj3CYTDCIYgo5SKDQb4YPg2SLG4ZJ1KbtGxrQBOjRMvaYIKSnkdYUu1s385WWs4SCaLLwiqnDYZYvv%2FCpXgv9ZVvZck7iFa3VMH7LRDyMu7C5AUCcMZohn%2BCqTgjMoWMczxVYKE2EpTaFZfKBVnlOHTBYxnTrOoZxEs6JJxrqHM%2FbY4tjVY6mCjNDMVTHdYIcOcadf9eXKC7Il7pLJPG5fcBqTyaH72%2FP79VC0e17PSHTeHOZ98oWa9r58PLyrInsu4D%2Fjmfzw%2Fmc8MwV%2Bbkt7%2B%2Boz40BSyIwF770OTqAyNLR%2FhreNe6wCrmuBfUw90dnsT1Sb%2BqAEMe8eCepZDhjcATrleSTVpwPsjBOJdC
https://jenni.ai/citation?d=z%3ArVY9cxxFED2bMjEBEVVUDURUcTrdl06WE8qSythVNsiWCxcZszO9u%2BPbnVlmZnW6IpGLgB8ACT9FGb%2BDUL8BSEh4PbsnnZFDB%2Fqam%2B5%2B7%2FXrHr25HNzNnTeFsXf1yvnl5eCjUmYheqni%2Bt7zFy4jH8XpSDxT38haejkUJ56C0WSjcLmIJYlXzldaHEq7HApPjfORtHA2fcanVxe%2FB%2BEa8jIaZ4MwVuQmKFmJNUkvJgf7UyGtRuyZoRViObDxrkAhBHZFHpkz2vme75%2FwJ7IWwI3YxcHVxa%2F7s5F4TEKGgIg%2BgWq9Z5AhykicRdMZVa6p%2BRAQaqrBTSjX2ugNhQTBtbEydhtCX4j%2FzgEhQQ6Mec5176e6dN5Uzm%2FqIr8HNxNCm%2BryoaeqI1%2Bahs%2BCUwZ36MfWxLWITpBy1tVGicK7VSxH4msU6yQMJRTNZYWUFrG5SaHbbMDbgKZVNEwRmrLI6LOK6mHi1dNRXoZobIKygdYnAvobKVBIm1BLy2oU%2FLvypuZA5wHXS00ikx53fehKnjIBLY63UB2Twr3U%2FIVA91mYnp6I0heENgRhHQ4dV4EKGaEtUWRrgdpr0QENI%2FESFWoXQAoFQZUzNe4M1lxzjljKazNWbrVjrHI1hAPQCMN61xZlBdwsgkOjkGg%2BvobUB0YXIWvjmrZrFYvAom8Lfa3Q1cVvq9IJ6RHnZcPq4TpLYDqPJ7813pylXJ07fdFC2wRWWtFCAaSMMiwTBweTYBL5bLtk4yo0nOMc%2BuBJRTCRMUq17Al1MvQskkpdZWC6zfKGHyzGoZarBFG3iJOqNCiNiwC0MrHEOAiZwUDOpg6VZDy6JatEkMNZodve9YSZ83CcAaOuR5ZI84TA6rBqVplQvm2G5DpE1Sk3z7GNbPSyhRe6%2BPBA2Bb6M%2FyhALoAVPiFZBXLoagMwqWCPHAi1ZjJNZMbCnBCL6E1jycLlCYQDsHMtmrT7CSPVGlmpT7jcUpNhbwSPy387lYpd2mSn1hkU1EBWgF9cdgLMEXAaJCl3ICRVMpjCYB02h%2B0GlU4SjvqGAoV0%2FF0sTO%2BX0NArkH%2Bic3d5eCDQrYQ34eLytSAFB%2Fhy3k9Gc2nFE2s6Pyz7aX7SmKv2CKyKsdHgg6dW4aKk3qTtQyM97y2sibe97msTbUuNxudCl415nrVa%2B8qGuSlDCc6%2F0sZHS4H95R2pp6MR5O9g8XubDab3sdSyOwFvgd7oWpZvJ6Nx4vZ3mI%2BnpRYJ1YC5fLVzSFufiv%2Ffp3WYmL%2Fmhf%2FzvhgZ7pXVtIWrSwIyhWhzeK6AdIBYSKrNSBXCq3Vh%2Bsjnr%2BPo6ecsNsVaaiwDOkUl5Mwew%2B1Tu9GL%2Fqhkx57Pe%2FdDi2GWFZN7Lb%2FdG%2BY3p88usao8PPl4MNcuxq9QNXMaDlPqrnHyWLiFJOIsgHdpUp3V7LpfrpTPiONSbWEs%2FzlZLJYTNP5%2BSdPqYCPjyQep2SfI1ezL6VfU1BYR%2F9%2B9cs%2FX%2F4wGAxKUN%2FKrKf781nK0b7ARLvkVYznptAtsF1Bd9o9Lu8EO%2BsS%2Fv9Oh3m66D8%2B%2F7zDrIAZa7TVm%2FfRU9GvD5DpsL8p%2FR%2FvwA6LjLtcOydYYdHwe9%2BXS6meWExrt%2BHxyYvNA%2FneSc3m870OyBcPa%2FLAYdEBi3cwtn3xp7Kb6x7oNbWf%2Fnwu3iM1zba%2Bg%2F9LqvNPyxib8GB3F2M1cr7YfWu0lvyf2Hf81Dl75z8%3D
https://jenni.ai/citation?d=z%3ArVXLbhxFFB0nELFnE7GhIliwsOftFxuEX4CChYXtZIlqqm73XLu6ql1VPZlhZWDPF4AUFKGIIMQGhLxDmjU%2FkX%2FIig2nuseOFVlCQixmph%2F3njrn1Lk1X120bmXOc872ln7k%2FOlF682xHIXopYqzW3d2QyQhfeTcCc1BVbh1opQlGaGd2JJWObFfWc3SCOUKJ9iiuSrIRtQ5M%2F8lMkq0CwJYMv0eW8ZPW2y7QkS0sY0VR7csaCoLtk5I4cnI%2BdP5EyeA48EgiKLS0s6f4sriA8p4k2p%2BpyAo8Y3zn3JWeKcpBLD0ubQcCuBqoKPfRDYykpcGSyVImpbkef7MKsZdXpH3xD4hSJF7aTVBQWzet8WBd6rykEKFSxqlbwSjPvr5MwDULQF6MkPTmhjElGSDbOx41bBE46wiqAWPZG0hghs1cu2ltqT2rJIchIyVREuIyReYxkWNS2LCVlVGalTOH4Of9y7KxvLjDxOHB0zRzp8sC%2BlExkXS91FSK8WeZwkWaHt%2B%2Ft3imXLwXGKbjxKSf37%2BvZFKJVP1DvzL%2B93%2B2kp3o0h1ki35T2zmLlqv57KKY%2BfDueGiRHz28HFed9vdVeIQKnqNIkdDZ0ewpNbW%2BMAhmziDyNwuryA%2FdUqi%2BaK1xKXM6XNpc0JUOWMf4gGe3N0YG7m4%2FMLUlHlUoSWkSGsLa1K0MyTKzPL9FGEbKOcJWbM%2F%2F80iKWIH2669M9TKxjIc6OyFYh2gRGnH03u9bnsw2Fxd60TwdRSKBdv2ZMDD9np%2FHQMxsuf4DvZr7m10N1cGvf6Qe5sbg5XV9eFQFTI%2F6W%2F2V%2FvDtbXhYOyQBYlonD58%2BRDdn8kXJ7U%2Ftb0n%2FW5vY6XXW%2BmvQ6HNKygclbEoq5HhML50e6mWOH0bwzQhH1hLpLWesAojhaRtk%2FTzH049BVd5RcfeTO%2BPYyzD%2B52OpwmjNLQrUtQe%2BQ4juNN2OS5f1dpJxilDHe0eWeOk7kB3Z627mYdqFGdlMvl0UXOE2yV2llx2H4DXHxPm3MxQaxRH0luzbVfZuITRzsiTVaQf4uwJ9dNWk5Lp3UUcKQ00WURkwvUcZdGVrMI3F607mXYF8gLgERzo1564Q4d5NeJQ4YhAbCljMropGfW7jW%2Fv7CIyrgDMsmguCQFSGDKrxR5bjCmhPjvqDYbrDe703S0vv2TD0oqPYZ%2Fzs6ba4dTIrThwhtWMgsL93x%2F8cfvXP1ut1hg2XVtf97vdBdpbVwxqlOsk%2FouwweDGmoWGtc2NZtX3dnWFycIuLdeEsUNwIBHYxvlY4ew5jJVmgC90%2FPzX6uMbdAyQ9EUC04rOuLxxYwH6ksL%2FLmY47C3EiB2akHFlSgW2MY6vxKRGileb8eO3924W0W0WOr0GpFOq38BJb6a9y3nBcdDG%2F0nnX0%2BE0%2FQX%2BiDNo7NL%2FwA%3D
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pelo Banco Mundial, entre elas as noções de pobreza rural absoluta, desenvolvimento rural 

integrado e grupos-alvo. A definição dos grupos considerados pobres forneceu parâmetros para 

direcionar as intervenções, concentradas no aumento de sua capacidade produtiva e de seus 

rendimentos (Pereira, 2009).    Pereira (2010, p.267) identifica nesse movimento a 

constituição de uma “ciência da gestão política da pobreza”, na qual a pobreza passa a constituir 

“unidade de análise, parâmetro legítimo e foco obrigatório” das ações de ajuda internacional. 

Mais do que reconhecer sua existência, tratava-se de transformá-la em objeto de conhecimento, 

mensuração e intervenção, sem incorporá-la às relações sociais responsáveis pela produção e 

reprodução das desigualdades. 

É nesse processo que se constituem as bases do que Vidal (2021) denomina pobreza 

classificada. A definição da pobreza absoluta e a delimitação de grupos-alvo estabelecem 

parâmetros para identificar os sujeitos sobre os quais determinadas intervenções devem incidir. 

Em relação ao período anterior, a pobreza deixa de permanecer subordinada à expectativa de que 

o crescimento econômico seria suficiente para reduzi-la e passa a ser identificada e administrada 

por meio de intervenções específicas. 

Ao final da década de 1970, o crescimento do endividamento externo e as transformações 

da economia mundial ampliaram a capacidade de intervenção dos organismos financeiros 

internacionais sobre as economias periféricas. Em 1979, o endividamento da periferia já era 

apresentado como parte do “processo de ajustamento global necessário” diante dos desequilíbrios 

dos balanços de pagamentos (Pereira,2009).   A pobreza permaneceria na agenda do Banco 

Mundial, mas passaria a se articular a uma estratégia mais ampla de ajuste das economias, reforma 

do Estado e centralidade do mercado. 

 

Ajuste Estrutural e Administração Focalizada da Pobreza (1981–2000) 

 

A década de 1980 inaugura uma nova inflexão na atuação do Banco Mundial. A crise 

iniciada nos anos 1970, o esgotamento do padrão fordista-keynesiano de acumulação e a 

crescente financeirização da economia alteraram as condições de reprodução do capital. Nesse 

contexto, as formulações neoliberais adquiriram maior expressão política, especialmente com os 

governos de Margaret Thatcher, no Reino Unido, e Ronald Reagan, nos Estados Unidos. 

Conforme Anderson (1995), o neoliberalismo atribuía a crise ao poder alcançado pelo movimento 

operário e às pressões exercidas sobre os salários e os gastos sociais, propondo a recomposição 

https://jenni.ai/citation?d=z%3AvZe7jx1JFcbvLoiABJEhokKLhC3mce9ca21DAH4tGGHZ2geWiKjbXd23xt1d7aruy4wTjPhH1hAgIzkaCIYIqf%2BQjRHpZiT8TlX3nTsjs1ptsNJ43I%2FT5%2FGd73yn5o%2Fns3cL521pm3fz3zv%2F7Hz23bVehc7rrDv99sPHqnCZU7kJnVatCc97G7QaXiut9PDX4S%2B8cuqubrB51De51dWe0kG13oQw%2FMME9bw32NYuN5X2ulZGuaBs0xmx4L2OFsH4je2VdqpyTYlTrUKv1dqGbjjzVh%2Box4qUVrpaO4yVboczq5WpW%2BttpmuDQ%2B5IlotATlkvz7SVa7IZzlpvp0SjpTnpTEMplSUV3fUeb1J1UxrriXeH4ATBm1EZrryupOzcxHwnV7o0ewIOj6malIMSMPG8pzJXO9XXSnfOq9ZVw5vOZm4vFl%2BZrOvxaFRhGzwRkzfit9AvcLixpD18GkHIHLgmrINtyh4cJQ1qB8JO587vUbevecG1vJqCabKI0YPL6Az%2BW%2B%2FyXp6YQ9erjbHZxVc2H15bqcKtvGQidZKNwX0sZbzmcS0Zji%2FFKY1Nj%2FmpdTe8pmPiEWBMs3HVxkoznMp0aztd0VQB%2BP%2F1em%2BLbog10qq2cp58MbSN8aV0no4QwDbrBJ1gkXmBSUh3AQDpgd%2FaZGMKhrvh7zWNSGnruq0sgEoGtimqfvhbA1Z8ZpvQ2a7PrGtI%2BcVo0%2BqeQbiEsVQ9%2FLleWdw3OtnvqU5LuBZoawPzKDJzxqc2XiOJxLUxq%2BNefmvl%2Bs4zHokTVhpDMUatKge84iW1fXhNarUL12Nj9sAcnhfeYAS34jDASplXL5SMIaHQq8oBN5%2Bo0m2Mb4gktA0CfKqa1mUNNV0X%2FkfqE4VEE%2BcZ1s7bFfxhqgSBnPbLm9LrHDanKeQhY84kpx729SUGD29qcB%2FbB3a5ick7X%2BoGkMf%2BRX0YseQtjdU5xg2ADmdhv%2ByNJ6mcZnofw5EOQTrGI1UStnSKQ4ClTXK021U8g1OBbEUBGQuIyIUeQtUkoAnqqQoL8dVEJUqVFc4ysoBJI4lfm9zmkDcWTMKTOgb1IE5pUJ80THXEPFIp9Cs%2BkCmf8JEE8bQDBh52saiURzo2UIvpcxbFAgGgIWfhmpCI7zcyYBeKc0VkWlNJTp%2FciaM8zRgCAoxOqARlY7ToRYSgNvXKx1eCHzMiMMGQINlMLRNaTX5REGoUTYqjoltno%2B5B89GadvmtRKXYsUd2I8tDBhOiykhPY4s%2FUCpsiVAnXEoaX9GrK9POdLxK11daPe2pA%2FWgZpe4TIQmJiwLZWUaU1j6LamgsOW4U2jQ1T1Hy%2BkIg7EjJjHyBDglRaz4QhB%2Bzmjwv0%2FTPdFlC%2FEkFZA7672opIgtd0kdW69fuPBWtMcJjATdnwgqvEx7Ng1EzzUqTC4XRCe3JH6ADjXG0aTU3HoTb%2BIQyD7s42Z0KMnEQMEEtZHmRrayO68gdKCeyM6B4hvzgg100aAruYqcxlZfknshtlsdm0Tm3IZWJDcpxs7BIe0%2FzaRZ4dCW4dzsLtvccHNWjj3CYTDCIYgo5SKDQb4YPg2SLG4ZJ1KbtGxrQBOjRMvaYIKSnkdYUu1s385WWs4SCaLLwiqnDYZYvv%2FCpXgv9ZVvZck7iFa3VMH7LRDyMu7C5AUCcMZohn%2BCqTgjMoWMczxVYKE2EpTaFZfKBVnlOHTBYxnTrOoZxEs6JJxrqHM%2FbY4tjVY6mCjNDMVTHdYIcOcadf9eXKC7Il7pLJPG5fcBqTyaH72%2FP79VC0e17PSHTeHOZ98oWa9r58PLyrInsu4D%2Fjmfzw%2Fmc8MwV%2Bbkt7%2B%2Boz40BSyIwF770OTqAyNLR%2FhreNe6wCrmuBfUw90dnsT1Sb%2BqAEMe8eCepZDhjcATrleSTVpwPsjBOJdC
https://jenni.ai/citation?d=z%3AvZe7jx1JFcbvLoiABJEhokKLhC3mce9ca21DAH4tGGHZ2geWiKjbXd23xt1d7aruy4wTjPhH1hAgIzkaCIYIqf%2BQjRHpZiT8TlX3nTsjs1ptsNJ43I%2FT5%2FGd73yn5o%2Fns3cL521pm3fz3zv%2F7Hz23bVehc7rrDv99sPHqnCZU7kJnVatCc97G7QaXiut9PDX4S%2B8cuqubrB51De51dWe0kG13oQw%2FMME9bw32NYuN5X2ulZGuaBs0xmx4L2OFsH4je2VdqpyTYlTrUKv1dqGbjjzVh%2Box4qUVrpaO4yVboczq5WpW%2BttpmuDQ%2B5IlotATlkvz7SVa7IZzlpvp0SjpTnpTEMplSUV3fUeb1J1UxrriXeH4ATBm1EZrryupOzcxHwnV7o0ewIOj6malIMSMPG8pzJXO9XXSnfOq9ZVw5vOZm4vFl%2BZrOvxaFRhGzwRkzfit9AvcLixpD18GkHIHLgmrINtyh4cJQ1qB8JO587vUbevecG1vJqCabKI0YPL6Az%2BW%2B%2FyXp6YQ9erjbHZxVc2H15bqcKtvGQidZKNwX0sZbzmcS0Zji%2FFKY1Nj%2FmpdTe8pmPiEWBMs3HVxkoznMp0aztd0VQB%2BP%2F1em%2BLbog10qq2cp58MbSN8aV0no4QwDbrBJ1gkXmBSUh3AQDpgd%2FaZGMKhrvh7zWNSGnruq0sgEoGtimqfvhbA1Z8ZpvQ2a7PrGtI%2BcVo0%2BqeQbiEsVQ9%2FLleWdw3OtnvqU5LuBZoawPzKDJzxqc2XiOJxLUxq%2BNefmvl%2Bs4zHokTVhpDMUatKge84iW1fXhNarUL12Nj9sAcnhfeYAS34jDASplXL5SMIaHQq8oBN5%2Bo0m2Mb4gktA0CfKqa1mUNNV0X%2FkfqE4VEE%2BcZ1s7bFfxhqgSBnPbLm9LrHDanKeQhY84kpx729SUGD29qcB%2FbB3a5ick7X%2BoGkMf%2BRX0YseQtjdU5xg2ADmdhv%2ByNJ6mcZnofw5EOQTrGI1UStnSKQ4ClTXK021U8g1OBbEUBGQuIyIUeQtUkoAnqqQoL8dVEJUqVFc4ysoBJI4lfm9zmkDcWTMKTOgb1IE5pUJ80THXEPFIp9Cs%2BkCmf8JEE8bQDBh52saiURzo2UIvpcxbFAgGgIWfhmpCI7zcyYBeKc0VkWlNJTp%2FciaM8zRgCAoxOqARlY7ToRYSgNvXKx1eCHzMiMMGQINlMLRNaTX5REGoUTYqjoltno%2B5B89GadvmtRKXYsUd2I8tDBhOiykhPY4s%2FUCpsiVAnXEoaX9GrK9POdLxK11daPe2pA%2FWgZpe4TIQmJiwLZWUaU1j6LamgsOW4U2jQ1T1Hy%2BkIg7EjJjHyBDglRaz4QhB%2Bzmjwv0%2FTPdFlC%2FEkFZA7672opIgtd0kdW69fuPBWtMcJjATdnwgqvEx7Ng1EzzUqTC4XRCe3JH6ADjXG0aTU3HoTb%2BIQyD7s42Z0KMnEQMEEtZHmRrayO68gdKCeyM6B4hvzgg100aAruYqcxlZfknshtlsdm0Tm3IZWJDcpxs7BIe0%2FzaRZ4dCW4dzsLtvccHNWjj3CYTDCIYgo5SKDQb4YPg2SLG4ZJ1KbtGxrQBOjRMvaYIKSnkdYUu1s385WWs4SCaLLwiqnDYZYvv%2FCpXgv9ZVvZck7iFa3VMH7LRDyMu7C5AUCcMZohn%2BCqTgjMoWMczxVYKE2EpTaFZfKBVnlOHTBYxnTrOoZxEs6JJxrqHM%2FbY4tjVY6mCjNDMVTHdYIcOcadf9eXKC7Il7pLJPG5fcBqTyaH72%2FP79VC0e17PSHTeHOZ98oWa9r58PLyrInsu4D%2Fjmfzw%2Fmc8MwV%2Bbkt7%2B%2Boz40BSyIwF770OTqAyNLR%2FhreNe6wCrmuBfUw90dnsT1Sb%2BqAEMe8eCepZDhjcATrleSTVpwPsjBOJdC
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das condições necessárias à acumulação capitalista. 

O Banco Mundial incorpora de forma mais sistemática essas orientações, reafirmando a 

centralidade do mercado e defendendo a redução da intervenção estatal na economia. A crise da 

dívida externa ampliou a capacidade de pressão dos organismos financeiros internacionais sobre 

as economias periféricas, uma vez que a concessão de recursos passou a ser condicionada à 

adoção de reformas econômicas e institucionais. Os empréstimos destinados a projetos 

específicos foram acompanhados por programas de ajuste estrutural, que estabeleceram 

condicionantes relacionados à política fiscal, abertura comercial, privatização, 

desregulamentação e contenção dos gastos públicos (Pereira, 2009).   

O ajuste estrutural não se restringia, portanto, à adoção de medidas destinadas ao 

equilíbrio das contas públicas. Sua implementação incidia sobre a organização do Estado e sobre 

as formas de regulação das relações econômicas e sociais. As orientações posteriormente 

sistematizadas no denominado Consenso de Washington expressam essa direção, ao defender 

disciplina fiscal, liberalização financeira e comercial, privatizações, desregulamentação e 

garantia dos direitos de propriedade. A centralidade atribuída ao mercado alcança também a 

proteção social, submetida às exigências de contenção fiscal, focalização e redefinição das 

responsabilidades estatais. 

Essa reorientação não significou o desaparecimento da intervenção do Estado sobre as 

expressões mais agudas da questão social. Os efeitos das reformas implementadas durante os anos 

1980, expressos no desemprego, na precarização das relações de trabalho e no aprofundamento 

das desigualdades, ampliaram a necessidade de mecanismos destinados a administrar suas 

consequências. A focalização sobre os segmentos mais pauperizados passa, assim, a integrar a 

própria estratégia de ajuste, articulando restrição de formas mais abrangentes de proteção social 

e manutenção de intervenções dirigidas aos pobres. 

O Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial de 1990: a pobreza, expressa essa 

configuração. Ao avaliar as experiências das décadas anteriores, o Banco Mundial reafirma a 

importância do crescimento econômico, mas o articula a intervenções direcionadas aos grupos 

pobres. A estratégia proposta combinava a utilização produtiva do principal recurso atribuído aos 

pobres, seu trabalho, com a provisão de serviços sociais básicos.  

A formulação evidencia a articulação entre mercado e intervenção focalizada. De um lado, 

busca-se ampliar a inserção produtiva dos pobres por meio do trabalho; de outro, garantir serviços 

considerados básicos aos segmentos que não conseguem satisfazer determinadas necessidades 

https://jenni.ai/citation?d=z%3AvZe7jx1JFcbvLoiABJEhokKLhC3mce9ca21DAH4tGGHZ2geWiKjbXd23xt1d7aruy4wTjPhH1hAgIzkaCIYIqf%2BQjRHpZiT8TlX3nTsjs1ptsNJ43I%2FT5%2FGd73yn5o%2Fns3cL521pm3fz3zv%2F7Hz23bVehc7rrDv99sPHqnCZU7kJnVatCc97G7QaXiut9PDX4S%2B8cuqubrB51De51dWe0kG13oQw%2FMME9bw32NYuN5X2ulZGuaBs0xmx4L2OFsH4je2VdqpyTYlTrUKv1dqGbjjzVh%2Box4qUVrpaO4yVboczq5WpW%2BttpmuDQ%2B5IlotATlkvz7SVa7IZzlpvp0SjpTnpTEMplSUV3fUeb1J1UxrriXeH4ATBm1EZrryupOzcxHwnV7o0ewIOj6malIMSMPG8pzJXO9XXSnfOq9ZVw5vOZm4vFl%2BZrOvxaFRhGzwRkzfit9AvcLixpD18GkHIHLgmrINtyh4cJQ1qB8JO587vUbevecG1vJqCabKI0YPL6Az%2BW%2B%2FyXp6YQ9erjbHZxVc2H15bqcKtvGQidZKNwX0sZbzmcS0Zji%2FFKY1Nj%2FmpdTe8pmPiEWBMs3HVxkoznMp0aztd0VQB%2BP%2F1em%2BLbog10qq2cp58MbSN8aV0no4QwDbrBJ1gkXmBSUh3AQDpgd%2FaZGMKhrvh7zWNSGnruq0sgEoGtimqfvhbA1Z8ZpvQ2a7PrGtI%2BcVo0%2BqeQbiEsVQ9%2FLleWdw3OtnvqU5LuBZoawPzKDJzxqc2XiOJxLUxq%2BNefmvl%2Bs4zHokTVhpDMUatKge84iW1fXhNarUL12Nj9sAcnhfeYAS34jDASplXL5SMIaHQq8oBN5%2Bo0m2Mb4gktA0CfKqa1mUNNV0X%2FkfqE4VEE%2BcZ1s7bFfxhqgSBnPbLm9LrHDanKeQhY84kpx729SUGD29qcB%2FbB3a5ick7X%2BoGkMf%2BRX0YseQtjdU5xg2ADmdhv%2ByNJ6mcZnofw5EOQTrGI1UStnSKQ4ClTXK021U8g1OBbEUBGQuIyIUeQtUkoAnqqQoL8dVEJUqVFc4ysoBJI4lfm9zmkDcWTMKTOgb1IE5pUJ80THXEPFIp9Cs%2BkCmf8JEE8bQDBh52saiURzo2UIvpcxbFAgGgIWfhmpCI7zcyYBeKc0VkWlNJTp%2FciaM8zRgCAoxOqARlY7ToRYSgNvXKx1eCHzMiMMGQINlMLRNaTX5REGoUTYqjoltno%2B5B89GadvmtRKXYsUd2I8tDBhOiykhPY4s%2FUCpsiVAnXEoaX9GrK9POdLxK11daPe2pA%2FWgZpe4TIQmJiwLZWUaU1j6LamgsOW4U2jQ1T1Hy%2BkIg7EjJjHyBDglRaz4QhB%2Bzmjwv0%2FTPdFlC%2FEkFZA7672opIgtd0kdW69fuPBWtMcJjATdnwgqvEx7Ng1EzzUqTC4XRCe3JH6ADjXG0aTU3HoTb%2BIQyD7s42Z0KMnEQMEEtZHmRrayO68gdKCeyM6B4hvzgg100aAruYqcxlZfknshtlsdm0Tm3IZWJDcpxs7BIe0%2FzaRZ4dCW4dzsLtvccHNWjj3CYTDCIYgo5SKDQb4YPg2SLG4ZJ1KbtGxrQBOjRMvaYIKSnkdYUu1s385WWs4SCaLLwiqnDYZYvv%2FCpXgv9ZVvZck7iFa3VMH7LRDyMu7C5AUCcMZohn%2BCqTgjMoWMczxVYKE2EpTaFZfKBVnlOHTBYxnTrOoZxEs6JJxrqHM%2FbY4tjVY6mCjNDMVTHdYIcOcadf9eXKC7Il7pLJPG5fcBqTyaH72%2FP79VC0e17PSHTeHOZ98oWa9r58PLyrInsu4D%2Fjmfzw%2Fmc8MwV%2Bbkt7%2B%2Boz40BSyIwF770OTqAyNLR%2FhreNe6wCrmuBfUw90dnsT1Sb%2BqAEMe8eCepZDhjcATrleSTVpwPsjBOJdC
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por meio do mercado. A política social passa a ocupar uma função complementar à estratégia 

econômica, concentrando-se prioritariamente sobre grupos previamente delimitados. 

É nesse contexto que a pobreza classificada, cujas bases foram constituídas no período 

anterior, adquire maior funcionalidade para a focalização. A definição de linhas e parâmetros 

permite distinguir pobres e extremamente pobres e estabelecer os grupos considerados 

prioritários para determinadas intervenções. A classificação torna-se, assim, um mecanismo de 

seletividade da proteção social, ao mesmo tempo em que a pobreza permanece deslocada das 

relações de exploração e apropriação da riqueza responsáveis por sua reprodução. 

A pesquisa que fundamenta este artigo caracteriza essa fase pela renovação da 

centralidade do mercado e pela representação do Estado como ineficiente (Vidal, 2021).   A 

administração focalizada da pobreza não se contrapõe ao ajuste estrutural. Ao contrário, integra 

uma racionalidade na qual a restrição de determinadas responsabilidades públicas convive com 

intervenções direcionadas aos segmentos mais pauperizados. 

Na realidade brasileira, esse movimento assume particularidades. A Constituição Federal 

de 1988 instituiu a Seguridade Social, formada pelas políticas de Saúde, Previdência e Assistência 

Social, justamente quando avançavam internacionalmente as orientações neoliberais de restrição 

dos gastos sociais. A ampliação jurídico-formal dos direitos passa a conviver, nos anos seguintes, 

com reformas orientadas por privatizações, abertura econômica e redefinição das 

responsabilidades estatais. 

Essa contradição também se expressa na Assistência Social. Seu reconhecimento como 

política pública integrante da Seguridade Social ocorre em um cenário de avanço da focalização 

e de valorização das parcerias com organizações da sociedade civil. O Programa Comunidade 

Solidária, criado em 1995, expressa essa direção ao articular ações voltadas à pobreza com 

solidariedade, parcerias e participação do denominado terceiro setor, paralelamente ao processo 

de institucionalização da Assistência Social como direito (Vidal, 2021). 

Ao final dos anos 1990, a permanência da pobreza e os efeitos sociais das reformas 

colocaram novas exigências para a programática do Banco Mundial. A focalização permaneceria, 

mas seria articulada à ampliação da própria concepção de pobreza. Capacidades, oportunidades, 

vulnerabilidade e capital humano ganhariam maior centralidade, preparando a configuração que 

se consolida a partir dos anos 2000. 

 

  

https://jenni.ai/citation?d=z%3ANZCxSgNBEIZPKx%2FBcsFaiAEbu5iIBA0chNhPbvcuo3s7x85sTLr4KGIhCKlSpd4Xc%2FeM5Qw%2F3%2F%2FNfByL85o8NugK%2FU7%2B7VhctBU5AXTGT11NKdBAkBV53hlBsWZzW3pqPLSgtFEPLEETqzIe%2BPrRgw6QR9OqufFrjN%2Bk5lQhWJuxHpdBEir3agetyf01tGi35mU6GT2bBtfGuSfw6ECNoQsiqD1ZU7wiczB6AmL0cDC8abuwtMirf8%2BzHrgZlKkH67hPpWrhEs4zakiqY5B4sFj13vP4RaqEYKnhsJRtl1SK04GLWfzkCnwK5ixjE8D2CO5PuVOk7sFVpGbB6bRQRoEqyca9nPAjZmSJPy5b%2FD2gFuqw4p3OZZdXvw%3D%3D
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Pobreza Multidimensional, Capital Humano e Proteção Social Focalizada (2000–2015/2016) 

 

A partir dos anos 2000, a pobreza permanece no centro das orientações do Banco Mundial, 

mas passa a ser apreendida a partir de novas dimensões. Os limites das estratégias adotadas nas 

décadas anteriores e a permanência da pobreza diante das reformas neoliberais exigiram a 

renovação das formulações destinadas ao seu enfrentamento. O crescimento econômico e a 

centralidade do mercado permanecem como referências, enquanto a pobreza deixa de ser definida 

exclusivamente pela insuficiência de renda e passa a incorporar aspectos relacionados à 

vulnerabilidade, às oportunidades, à autonomia e às capacidades dos indivíduos. 

Esse movimento é sistematizado no Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial 

2000/2001, que apresenta uma estratégia estruturada em torno da promoção de oportunidades, 

autonomia e segurança. Segundo o documento: “A estratégia apresentada neste relatório 

reconhece que a pobreza é mais do que renda ou desenvolvimento humano inadequado, como 

também vulnerabilidade, falta de voz, poder e representação” (Banco Mundial, 2000/2001, p.12).  

A ampliação da concepção de pobreza não significou a sua apreensão a partir das 

determinações do processo de produção e reprodução capitalista. A perspectiva multidimensional 

incorporou novas dimensões à identificação da pobreza, mas manteve deslocadas da explicação 

as relações entre exploração do trabalho, apropriação da riqueza socialmente produzida e 

pauperização. A própria relação entre pobreza e desenvolvimento humano é apresentada pelo 

Banco Mundial como um movimento circular, no qual “um baixo desenvolvimento humano reduz 

as oportunidades econômicas, tornando mais difícil investir em saúde e educação” (Banco 

Mundial, 2000/2001, p..91).  As condições apresentadas pelos países e indivíduos pobres 

aparecem, assim, simultaneamente como manifestação e elemento de reprodução da pobreza. 

As formulações de Amartya Sen adquiriram influência nesse processo, particularmente 

pela compreensão da pobreza como privação de capacidades e pela centralidade atribuída às 

oportunidades e liberdades individuais. Conforme Siqueira (2011), essa perspectiva ultrapassa 

sua definição exclusivamente pela renda, mas atribui às capacidades dos sujeitos importância 

decisiva para sua superação.  

Essa perspectiva articula-se à noção de capital humano, na qual educação, saúde, 

conhecimentos e habilidades são compreendidos também como investimentos capazes de elevar 

a produtividade e ampliar as possibilidades de participação dos indivíduos no mercado. Essa 

orientação antecede a perspectiva multidimensional. O Relatório sobre o Desenvolvimento 
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Mundial de 1990 já afirmava que “o capital humano é um dos meios mais importantes para 

reduzir a pobreza” (Banco Mundial, 1990, p.84). A multidimensionalidade não constitui, uma 

ruptura com a fase anterior, mas amplia os elementos utilizados para explicar, mensurar e 

administrar a pobreza, preservando a centralidade do mercado. 

Dessa forma, a pobreza classificada também assume nova configuração. Se anteriormente 

sua operacionalização esteve relacionada principalmente à pobreza absoluta, às linhas de renda e 

à definição de grupos-alvo, a perspectiva multidimensional amplia os critérios de identificação 

dos sujeitos e das situações de pobreza. A classificação passa a combinar critérios monetários 

com vulnerabilidades, capacidades, oportunidades e outras privações, produzindo maior 

detalhamento de suas manifestações sem necessariamente alcançar as relações sociais 

responsáveis por sua produção (Vidal, 2021).  

Essa direção repercute sobre a proteção social, ganhando centralidade as intervenções 

dirigidas aos segmentos identificados como pobres e extremamente pobres, articuladas ao 

desenvolvimento de capacidades e à ampliação de suas possibilidades de inserção econômica. A 

proteção focalizada passa a operar em relação estreita com a classificação dos sujeitos e das 

necessidades consideradas prioritárias. 

Na realidade brasileira, esse movimento assume particularidades e contradições. Nos anos 

2000, especialmente durante os governos petistas, ocorreu efetiva ampliação da Política de 

Assistência Social, com a institucionalização do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e 

a expansão dos programas de transferência de renda, entre eles, o Programa Bolsa Família. Esse 

processo produziu efeitos concretos sobre as condições de vida de parcelas da população e não 

pode ser reduzido à reprodução das orientações dos organismos internacionais. Ao mesmo tempo, 

ocorreu em uma conjuntura na qual a focalização na pobreza e as transferências de renda 

ocupavam posição estratégica nas recomendações do Banco Mundial, coexistindo com 

determinações macroeconômicas orientadas pelo ajuste e com limites à expansão de outras 

dimensões da Seguridade Social (Vidal, 2021). 

A partir de 2013, a formulação da prosperidade compartilhada expressa outra atualização 

da estratégia do Banco Mundial: “A instituição se esforçará, especificamente, para erradicar a 

pobreza extrema no âmbito global até 2030 e para promover a prosperidade compartilhada nos 

países em desenvolvimento, o que implicará o incentivo ao aumento da renda dos 40% mais 

pobres da população” (Banco Mundial, 2013, p.5).  

A definição dos 40% mais pobres como referência para a promoção da prosperidade 

https://jenni.ai/citation?d=z%3AdZIxb9QwFMfTglhZYUtHhlwc5y6XsKCWE1InEK3o7NgviRvHjmyn3G0t3wGJgS9ya1e%2BTjcWnnMMN4AlW7L93vv%2F%2FXt%2B2EenjbGylfpUfDW230cvFeMcnAOxYR5aSmiRkHLgRnsmNdhL3Zh99Kxlk%2B%2BMdfdKDiPj%2FgNOYwVZEAJeegXbxeOP6w7ix583xioRXzDdx0zrianYwmisT8%2BPdyooWFlPWMYFX0KzAYK%2Fhg1S7UQoAK28Aw1zRWGNgqjpmPskmicuhdtHz7kwcvs6I4tsVRVptS4TkpQ0y5OqytdJKaSr9T2uTn%2BThK5oQqslldmqWCZFXhadGUEzNN%2FfLOkyK3O6qnIM%2F8iebjFpOkC5pQQrZiQh604x3U6shRp066ba70b0HIFnSu3QvOLSg7jYvTeT9q823kIDFjQHgW%2Fo3XyM0TOws4DrCNZfPJ9nPHHQbLwZJQ90XjTCDNgPlKilYHSGZa4Ml5hxxWWQcNBIUOIQUuf5P2PwqrnOsqwo5%2Bvt2aX2YDXz0iCIeAN3oMw4gPbYPBGfSwGOGwu%2F3%2F36%2FhDh6PDVRzoiz8lBqT%2FKFYHLCZ%2Bs2r7pvB%2Fd2zTFTi2MbdP%2FNqsPH%2FILWIdWTv4A
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compartilhada evidencia a permanência da lógica da pobreza classificada, ao delimitar um 

segmento populacional específico sobre o qual devem incidir as intervenções e a mensuração dos 

resultados do desenvolvimento. A multidimensionalidade não elimina os critérios monetários, 

mas os combina com outras dimensões na identificação dos sujeitos e das formas de intervenção. 

Entre 2000 e 2015/2016, a função histórico-política assumida pelo Banco Mundial 

expressa uma renovação das estratégias de enfrentamento da pobreza sem ruptura com a 

centralidade do mercado. Capacidades, oportunidades, capital humano, multidimensionalidade e 

proteção focalizada constituem mediações dessa configuração. A partir de 2016, esses elementos 

passam a se articular mais explicitamente às orientações de austeridade e às reformas dos sistemas 

de proteção social. 

 

Austeridade e Refuncionalização da Proteção Social (2016–2020) 

 

A partir de 2016, as orientações do Banco Mundial para a realidade brasileira expressam 

uma nova inflexão na relação entre ajuste econômico, pobreza e proteção social. Permanecem a 

centralidade do mercado, a focalização sobre os segmentos considerados mais vulneráveis e a 

concepção multidimensional da pobreza, mas essas determinações passam a se articular mais 

explicitamente às medidas de austeridade fiscal, à redução dos gastos públicos e às reformas dos 

sistemas de proteção social. 

Na particularidade brasileira, esse processo ocorre em um contexto marcado pelo 

aprofundamento da crise econômica e política e por alterações substantivas na atuação estatal. A 

Emenda Constitucional nº 95/2016, a Reforma Trabalhista e, posteriormente, a Reforma da 

Previdência integram um movimento mais amplo de restrição dos direitos sociais e 

redimensionamento da participação do Estado na reprodução da força de trabalho. Como analisa 

Boschetti (2016), esse processo pode ser apreendido também a partir das formas contemporâneas 

de expropriação, relacionadas à subtração de condições historicamente constituídas de 

reprodução da força de trabalho e à apropriação, pelo capital, de parcelas do fundo público 

destinadas à garantia de direitos sociais. 

É nesse contexto que Vidal (2021) identifica um processo de refuncionalização estatal, no 

qual a redução de determinadas formas de proteção social não significa simplesmente a retirada 

do Estado, mas a alteração de suas prioridades e formas de intervenção. Enquanto políticas e 

direitos mais abrangentes são submetidos às exigências de contenção fiscal, permanecem 
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intervenções focalizadas sobre os segmentos em situação de pobreza e extrema pobreza. 

Dois documentos do Banco Mundial são representativos dessa orientação: Retomando o 

caminho para a inclusão, o crescimento e a sustentabilidade, de 2016, e Por um ajuste justo com 

crescimento compartilhado: uma agenda de reformas para o Brasil, de 2018. Suas recomendações 

articulam ajuste dos gastos públicos, Reforma Previdenciária, fortalecimento da economia de 

mercado, aumento da produtividade e ampliação da participação privada, enquanto preservam a 

focalização das ações de Assistência Social sobre a extrema pobreza. 

A relação estabelecida entre Previdência e Assistência Social é particularmente 

significativa. O documento de 2016 afirma: 

 

Os pagamentos da previdência social continuam a dominar as transferências sociais, 

embora recentemente a assistência social tenha sido ampliada consideravelmente. [...] 

A ênfase das políticas na assistência social provocou um alvissareiro reequilíbrio dos 

subsídios públicos afastados da segurança social, na medida em que esta última estava, 

e até certo ponto continua estando, disponível apenas para as pessoas que trabalhavam 

no setor assalariado formal da economia brasileira (Banco Mundial, 2016, p.192).  

 

A formulação evidencia que não se trata de rejeição generalizada à política social, mas da 

defesa de uma determinada configuração da proteção. Enquanto os gastos previdenciários são 

apresentados como elevados e passíveis de reforma, as intervenções focalizadas são valorizadas 

por sua capacidade de alcançar os segmentos mais pobres. Essa direção aparece também na defesa 

de um modelo de prestação de serviços capaz de oferecer “mais por menos” e com “ênfase 

especial aos interesses dos mais pobres e vulneráveis” (Banco Mundial, 2016, p.168). Eficiência 

fiscal e focalização aparecem, assim, como dimensões articuladas da reorganização da atuação 

estatal. 

Nesse contexto, a pobreza classificada assume função específica. A restrição de formas 

mais abrangentes de proteção exige delimitar os segmentos que permanecerão como destinatários 

prioritários da intervenção pública. Pobres, extremamente pobres e vulneráveis são identificados 

por critérios monetários e multidimensionais, fazendo da classificação também um mecanismo 

de seletividade da proteção social. A focalização adquiriu um caráter contraditório: atende 

necessidades concretas dos segmentos mais pauperizados, ao mesmo tempo em que convive com 

a restrição de direitos mais abrangentes e com a ampliação das relações mercantis sobre outras 

dimensões da reprodução social. 

O documento Por um ajuste justo com crescimento compartilhado, de 2018, aprofunda 

essa orientação ao articular ajuste fiscal, aumento da produtividade e reorganização estatal. Entre 
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as medidas propostas encontram-se a Reforma Previdenciária, as alterações na folha de 

pagamento do funcionalismo público, a maior abertura ao comércio exterior, as mudanças 

tributárias e a ampliação das parcerias com a iniciativa privada. A refuncionalização estatal não 

corresponde a simples redução da presença pública, mas a uma atuação seletiva que redefine 

prioridades, modalidades de proteção e responsabilidades entre Estado e mercado. 

Essa orientação mantém determinações constituídas nas fases anteriores. A focalização, a 

concepção multidimensional da pobreza, a valorização das capacidades individuais e a 

centralidade do mercado permanecem, mas passam a se articular mais diretamente à austeridade.  

Entre 2016 e 2020, a função histórico-política assumida pelo Banco Mundial na realidade 

brasileira pode ser compreendida através da articulação entre austeridade, refuncionalização 

estatal e focalização da proteção social. A intervenção sobre a pobreza permanece necessária, 

mas se concentra prioritariamente nos segmentos classificados como pobres e extremamente 

pobres, enquanto direitos mais abrangentes são submetidos às exigências do ajuste fiscal. A 

proteção focalizada não se contrapõe à austeridade, mas constitui uma de suas mediações na 

administração das manifestações mais agudas da desigualdade. 

 

CONCLUSÃO 

 

A análise desenvolvida permitiu identificar que as alterações na atuação do Banco 

Mundial ao longo de sua trajetória não correspondem a uma sucessão linear de orientações nem 

a rupturas entre modelos inteiramente distintos. As diferentes funções histórico-políticas 

assumidas pela instituição expressam reconfigurações relacionadas às transformações do 

capitalismo e às exigências apresentadas em diferentes momentos de sua reprodução. Nesse 

movimento, modificam-se as concepções de desenvolvimento, pobreza e proteção social 

difundidas especialmente para as economias periféricas. 

A periodização proposta evidencia esse movimento. Inicialmente subordinada à 

expectativa de que o desenvolvimento econômico seria suficiente para sua redução, a pobreza 

adquire centralidade ao ser relacionada à segurança e à estabilidade política. Posteriormente, sua 

identificação e mensuração articulam-se à focalização, ao ajuste estrutural e à centralidade do 

mercado. A partir dos anos 2000, incorporam-se capacidades, oportunidades, vulnerabilidades e 

capital humano e, no período mais recente analisado, a focalização sobre a extrema pobreza passa 

a coexistir de forma mais explícita com a austeridade e a restrição de formas mais abrangentes de 
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proteção social. Essas alterações não eliminam as determinações anteriores, mas as incorporam e 

reconfiguram diante de novas exigências históricas. 

Nesse percurso, a formulação pobreza classificada permite apreender a progressiva 

transformação da pobreza em objeto de identificação, mensuração e intervenção. A construção 

de linhas, indicadores e grupos-alvo, posteriormente ampliados pela incorporação de critérios 

multidimensionais, possibilita delimitar os segmentos aos quais determinadas intervenções serão 

dirigidas, articulando classificação, focalização e seletividade das respostas destinadas ao seu 

enfrentamento.   

A centralidade assumida pelo enfrentamento da pobreza não representa oposição às 

estratégias de expansão do mercado. Particularmente a partir do ajuste estrutural, intervenções 

dirigidas aos segmentos mais pauperizados coexistem com privatizações, desregulamentação e 

contenção dos gastos públicos. Entre 2016 e 2020, essa articulação se explicita na combinação 

entre austeridade, restrição de direitos mais abrangentes e preservação de formas focalizadas de 

proteção destinadas aos segmentos classificados como pobres e extremamente pobres. 

Na realidade brasileira, essas determinações assumem particularidades e contradições. A 

constituição da Seguridade Social pela Constituição Federal de 1988, a institucionalização da 

Assistência Social como direito e a construção do Sistema Único de Assistência Social expressam 

conquistas historicamente constituídas e não podem ser compreendidas como simples reprodução 

das orientações dos organismos internacionais. Porém, sua materialização ocorre em permanente 

tensão com as exigências do ajuste econômico, da focalização e da mercantilização da proteção 

social. A partir de 2016, esse movimento evidencia uma refuncionalização estatal que redefine 

prioridades e responsabilidades entre Estado e mercado, preservando intervenções sobre a 

extrema pobreza enquanto restringe direitos que alcançam parcelas mais amplas da classe 

trabalhadora. 

A pobreza ocupa lugar estratégico nas diferentes funções histórico-políticas assumidas 

pelo Banco Mundial, embora suas concepções, formas de mensuração e mecanismos de 

intervenção tenham sido historicamente modificados. O percurso analisado demonstra que se 

alteram as formas de nomear, explicar, classificar e enfrentar a pobreza, sem que essas mudanças 

alcancem as relações sociais que produzem simultaneamente riqueza, desigualdade e pobreza. 

Observa-se que as mudanças ocorrem nas formas de apreensão e intervenção perante suas 

manifestações, ao mesmo tempo que preservam os fundamentos na sociabilidade capitalista que 

as produzem e reproduzem.  
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